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CALIBRAÇAO DO TESTE DE TETRAZOLIO EMSE- 
MENTES DE CASTANHA-DO-BRASIL 
RESUMO: Sementes de castanha-do-Brasil com 
dez meses de colhidas e armazenadas em sa 
cos de aniagem foram cortadas longitudinaT 
mente e submetidas a diferentes tempos de 
exposição em solução de tetrazolio a 0,5% 
apos embebição em 5gua destilada (20 1w 
ras) ou em solução aquosa de fungicida mor 
pacine (princrpio ativo "acetato de fenil 
mercürio") a 1%. A 5rea não diferenciada 
do embrião apresentou perfeito contraste de 
coloração vermelho intenso no interval2 de 
10_a 20 minutos na solução de tetrazolio 
aros embebição em 5gua destilada. A aubebi 
çao de sementes em solução aquosa do fungi 
cida prejudicou a grea de diferenciação do 
embriao. O uso adequado de tetraz6lio pres 
ta-se para a avaliação de viabilidade de 
senentes de castanha-do-Brasil e possibili 
ta a localização e o acompanhamento do de 
senvolvimento do embrião durante a germina 
ção, que o torna importante na explicação 
do mecanismo controlador da germinaçao das 
sementes. 
1 - INTR0DUÇ1O 
O processo germinativo das sementes de castanha-do-Bra 
sil (Bertholletia excelsa, H.B.K.) (v.6-1 e 6-21) g lento e irregu 
lar, assim como a percentagem de germinação dessas sementes 6 bai 
xa, sugerindo, dentre outros fatores, a possibilidade de deteriora 
ção antes do semeio, possivelmente em decorrência das excessivas 
intermediações ap5s a coleta (v.6-2) como também, ap6s semeadas, 
devido principalmente, ao ataque de fungos. 
Observações t6m mostrado que sementes de castanha-do-
-Brasil, armazenadas em sacos de aniagem por mais ou menos 2 anos, 
em ambiente de labõrat6rio, apresentam odores características de 
rancidificação e espaços vazios na amêndoa, sendo provArei que es 
ses ultimos sejam causados pela aparente desidratação dos tecidos, 
2. 
uma vez que o tegumento dessa semente parece não ser barreira efe 
tiva s trocas hidricas (v.6-19 e 6-22). Os graus desses distiir 
bios podem ser avaliados atrav5s do teste de tetraz6lio (v.6-7,-9, 
-lO,-ll,-l4,-lS,-l6,-17,-18). 
O teste de tetraz6lio, al5m de figurar como 	 indicador 
da viabilidade de sementes (v.6-3,-4,-5,-6), tamb6m podera 	 ofere 
cer subsídios para a explicação do mecanismo controlador da germi 
nação de sementes de castanha-do-Brasil, possibilitando acompanhar 
o desenvolvimento de embrião durante o processo germinativo, assim 
como favorecer a sua localização, o que constitui objeto desse es 
tudo. 
2 - MATERIAL E METODOS 
Foram utilizadas sementes de castanha-do-Brasil, de 10 
meses depois de colhidas em castanhais da região de Maraba-Parã e 
armazenadas em sacos de aniagem em ambiente de laborat6rio. 
Ensaios preliminares indicaram ser mais apropriado, na 
interpretação do teste de tetraz6lio nessas sementes, a aplicação 
de corte longitudinal no sentido dos polos da semente inteira e 
seca, e a embebição das "meias sementes" (v.Fig.l) do que a embebi 
ção de sementes inteiras ou descascadas, processando-se o corte 
por ocasião do tratamento das mesmas. 
Assim, as sementes foram cortadas longitudinalmente 	 e 
aS "meias sementes" embebidas em 5gua destiladas por 20 horas.Ap6s 
esse período de embebição estas foram expostas a uma solução aquo 
sa de cloreto de 2,3,5- trifenil tetraz6lio a 0,5%, pH 6,0 - 7,0 
(ajuste com HC1 ou NaOH concentrado) , e mantidas em banho-maria a 
45 °C. Testes preliminares demonstraram que há um tempo 6timo de 
exposição na solução de tetraz6lio para o desenvolvimento de cor 
nos tecidos vivos da semente. Visando identificar esse tempo, 	 fo 
ram submetidas "meias sementes", previanente embebidas em 	 água 
i s 
(20 horas), aquela solução de tetraz6lio, nos tempos de exposição 
de 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50 e 60 minutos. Tamb&i foi 
feita uma tentativa de substituir a Sgua destilada por solução aquo 
sa do fungicida merpacine* 
 a 1,0%, para a embebição das sementes. 
3 - RESULTADOS E DISCUSSAO 
Os resultados demonstraram que sementes de-lO meses de 
colhidas, armazenadas em sacos de aniagem e colocadas em condiç6es 
ambientais de laborat6rio apresentam um alto potencial de viabili 
dado. Na porção central da superfície cortada da "meia semente" 
houve o desenvolvimento de unia coloração vermelha intensa que cor 
responde ao embrião da semente, representada na Figura 2,pela par 
te escura. 
Nas sementes de castanha-do-Brasil, o embrião apresen 
ta-se como um tecido aparentemente não diferenciado (v. Fig. 1) su 
gerindo que, no decorrer da germinação, esse venha a sofrer modi 
ficações morfo16gicas, projetando-se para a região dos polos germi 
nativos onde h5 eclosão do caulículo e da radícula. É possível que 
esta condição amorfa e não diferenciada do embrião justifique, em 
parte, a tardia germinação dessas sementes. 
Foi observado que o tempo de exposição das "meias semen 
tes" em solução de tetraz6lio a 0,5% a 45 °C, para a obtenção de um 
perfeito gradiente de cor entre as partes vivas e as outras, esta 
entre 10 e 20 minutos. No entanto a prolongada exposição a solução 
de tetrazdlio elimina totalmente o gradiente de cor. 
A embebição das "meias sementes" em solução de merpaci 
ne a 1,0% mudou o padrão de cor observado anteriormente, desapare 
cendo o vermelho das regiões vivas da semente, prejudicando a dife 
renciação da £rea do embrião. 
* 5,1% em "acetato de fenil nercrio" 
4. 
Esse efeito do fungicida pode ser explicado pela pronto 
ção de um efeito letal, quando em contato com as partes vivas da 
semente ou pela neutralização do poder redutor do sal de 	 tetraz6 
lio da solução. Baseardo-se em dados não publicados de MULLER 
FREIRE (v.6-20), onde foi observada destacada eficiência desse fun 
gicida, em comparação com uma s6rie de outros, na conservação de 
am6ndoas desta espcie, durante a germinação cm areia, 6 posstvel 
descartar a primeira hip6tese. É provhel, entretanto, que 	 este 
fungicida contenha ingrediente(s) de alto poder oxidante, inativan 
do o efeito do tetraz6lio sobre a semente. 
4 - CONCLUSUES 
O embrião 6 aparentemente não diferenciado, 	 sugerindo 
que, durante.,a germinação, ocorram profundas modificaç6es morfofi 
siol6gicas, justificando, em parte, a germinação demorada 	 dessas 
sementes. O melhor tempo de exposição na solução de tetraz6lio foi 
o intervalo de 10 a 20 minutos, permitindo perfeito contraste 	 da 
coloração vermelha intensa dos tecidos do embrião da semente. 	 A 
embebição das sementes em solução aquosa do fungicida merpacine a 
1,0% prejudicou o desenvolvimento da coloração vermelha intensa na 
região do embrião da semente. Os resultados sugerem que, por oca 
sião da aplicação do teste de tetraz6lio, o tratamento das 	 semen 
tes de castanha-do-Brasil com esse fungicida deve ser evitado. 	 O 
teste de tetraz6lio presta-se para a avaliação da viabilidade 	 de 
sementes de castanha-do-Brasil e possibilita a localização e 	 o 
acompanhamento do desenvolvimento do embrião durante a germinação, 
que.o torna importante na explicação do mecanismo controlador da 
germinação das sementes. 
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ABSTRACT: Brazil nut (Bertholletia excelsa, 
H.B.K.) seeds of 10 month harvesting, 
storaged in jute fiber bags were cutted 
longitudinally and submitted to different 
tirites of exposure in a 0.5% 
	
tetrazolium 
solution, after imbibition in 	 distilled 
water (20 hours) or in a 1% aqueous solution 
of merpacine (5.1% in phenil 
	
mercuric 
acetate). The undifferentiated arca 	 of 
embryo showed perfect contrast of 	 dark 
red color in the interval of 10 	 to 	 20 
minutes in the .solution of 	 tetrazoliuin, 
after imbibition of distilled water. 	 The 
imbibition of seeds in the aqueous solution 
of fungicide prejudiced the contrast of 
embryo arca. The adequate use of teüazolium 
is satisfactory to the evaluation of 
viability of Brazil nut seeds and enables 
the localization and accompanying of embryo 
development, during germination, which is 
important to explain the controlling 
mechanisni of germination of the seeds. 
5 - ANEXOS 
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5.1 - Fig. 1 - ASPECTO DE UMA "MEIA SEMENTE" APQS O CORTE 
LONGITUDINAL 
5.2 - Fig. 2 - "MEIA SEMENTE" MOSTRANDO A LOCALIZAÇÃO DO EMBRIAO 
DA SEMENTE DE CASTANHA-DO-BRASIL 
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